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ATA DA 134° REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO 1 

AMBIENTAL MUNICIPAL BORORÉ-COLÔNIA 2 

 3 

ABERTURA 4 

No dia 25 de maio de 2019 ocorreu a 134° Reunião Ordinária do Conselho Gestor da Área de 5 

Proteção Ambiental Bororé-Colônia, iniciada às 10h15min na Casa de Agricultura Ecológica (CAE) 6 

de Parelheiros na Subprefeitura de Parelheiros. 7 

 8 
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I. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 77 

A lista de presença dos conselheiros e a lista de presença dos participantes encontram-se 78 

nos anexos. 79 

 80 

II. AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 81 

Olga Maria Soares e Gross. 82 

 83 

Setor Representante Assinatura 

Entidades da Sociedade Civil de  

Fomento para o Desenvolvimento  

Sustentável 

Felipe Campagna De Gaspari 
 

OSCIPs ou Org. Não- 

Governamentais Ligadas à Defesa  

do Meio Ambiente 

Maria de Fátima Saharovsky 

Associações de Moradores do  

bairro Ilha do Bororé 

Clovis Luis Cardoso 

Associações de Moradores do  

bairro Chácara Santo Amaro 

Edson Rodrigues Passos 
Antônio Carlos Pereira Silva 

Associações de Moradores do  

bairro Jardim Varginha 

Vanda Bacelar 
 

Associações de Moradores do  

bairro Itaim 

Odair Silva de Andrade 

André Luiz Vieira Barboza   

Sidineia Aparecida Chagas 

Associações, cooperativas ou  

representantes de produtores  

rurais 

Emerson Xavier de Souza 

Instituições ou Associações de  

ensino e pesquisas técnico- 

científicas 

Flávio Angelo Rocumback 

Cintia Pastore 

Cooperativa ou associação de  

pescadores artesanais 

Vanderlea Rochumback Dias 

Francisco de Paulo F. Almeida Jr 

Bruno de Sousa Alves 

Associação empresarial de  

turismo no território da APA  

Bororé-Colônia 

Ciléia da Silva Biaggioli 

Associações de Moradores do  

bairro Colônia Paulista 

Setor ou Associação empresarial  

atuante no território da APA  

Bororé-Colônia 
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III. REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR: 84 

Maurício (SVMA) inicia a reunião desejando um bom dia e agradecendo a presença de todos. 85 

Fala sobre o processo de transição para as novas gestões dos Parques Naturais Municipais e 86 

da APA Bororé-Colônia, que assumiu recentemente, há três semanas. Neste pouco tempo, já 87 

percebe que mesmo com a pequena equipe técnica, as gestões contam com uma série de 88 

colaboradores e com grande quantidade de grupos que atuam no território, e também que 89 

ainda há muito que se fazer. Maurício conta que trabalhou na região do Vale do Ribeira, a 90 

região que tem o menor IDH do estado contrapondo-se à maior área de remanescente 91 

florestal de mata atlântica; uma região esquecida, mas se compararmos com o Município de 92 

São Paulo, guardadas proporções de escala, também abriga similares dificuldades de serviços, 93 

porém ao mesmo tempo são regiões repletas de riquezas naturais com potencialidades 94 

enormes. 95 

Seu primeiro contato com o território e realidade das APAs foi no ano de 2002, quando 96 

participou de um curso na APA Capivari-Monos organizado por Lucia Bellenzani que, inclusive, 97 

contou com a participação do novo gestor do PNM Bororé, Kléber Rodrigues. 98 

 99 

PAUTAS:  100 

- Desdobramentos do Processo Administrativo n° 6027.2017/0000575-1 para a Elaboração do - Plano 101 

de Manejo da Área de Proteção Ambiental Bororé-Colônia; 102 

- Despacho documental 6021.2018/0037272-9: Harpia Logística Ltda. para fins de licenciamento 103 

ambiental (Aeródromo de Parelheiros). Introdução do Processo Administrativo (Olga Gross - SMUL); 104 

- Feira de Educação, Cultura e Meio Ambiente do Bairro Chácara bairro Santo Amaro (Balanço e 105 

resultados – Edson Passos/ Auriverde). 106 

 107 

Maurício (SVMA) então introduz a primeira pauta do dia, falando sobre os desdobramentos 108 

do Processo Administrativo para a elaboração do Plano de Manejo da APA Bororé-Colônia. 109 

Nos últimos dias 14 e 16, quinta-feira, se deram as vistorias técnicas pelo território com as 110 

empresas interessadas, assim foram oito empresas, cinco no primeiro dia e três no segundo; 111 

já no último dia 23 de deu a abertura do envelope um contendo os documentos apresentados 112 

pelas empresas e assim como os desdobramentos anteriores, este passo está disponível e 113 

pode ser acompanhado pelo portal e-negocios. 114 

O ponto inicial das vistorias foi o Posto de Atendimento ao Turista de Parelheiros (PAT), 115 

contando com as empresas ambas de Porto Alegre, ambas de Curitiba, de São Paulo. O 116 

primeiro dia de vistoria teve condições de muita chuva, diferentemente do segundo que teve 117 

condições de tempo ensolarado, entretanto tudo transcorreu normalmente nos dois dias. As 118 

empresas em conjunto com a equipe passaram por áreas de agricultura tradicional de 119 
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hortaliças, áreas de desmatamento e por ocupações irregulares próximas ao Jardim São 120 

Norberto, por exemplo. 121 

Cinco empresas apresentaram suas propostas e apenas uma protocolou presencialmente 122 

para dar vistas aos documentos. Duas empresas foram impugnadas, uma devido ao preço 123 

acima do da média e a outra devido a problemas com assinaturas nos documentos. O prazo 124 

para recursos finda na sexta feira, dia 31, às 17hrs e, havendo algum recurso, se dará nova 125 

conferência dos documentos. Dentro de um mês teremos apresentação da empresa 126 

vencedora. O tempo será utilizado em realizar o diagnóstico; obtenção de dados secundários 127 

de fauna, flora, físicos e socioambientais; verificação de legislação e zoneamento e diretrizes 128 

que possam estabelecer compensações. 129 

Maurício observa que o plano de manejo é um documento previsto pelo SNUC, fundamental 130 

para estabelecer diretrizes e dialogar com o Plano Municipal da Mata Atlântica, com a 131 

legislação de Áreas de Proteção aos Mananciais e os próprios PNMs e que como a APA 132 

Capivari-Monos já tem um plano de manejo, pode-se facilitar e basear-se neste. A 133 

participação do conselho na elaboração do plano de manejo é fundamental, dentro da área 134 

de atuação de cada um, trazendo a diversidade local para o plano de manejo, pois não 135 

adianta apenas uma empresa vir de fora, acabar e sair sem incorporar as particularidades do 136 

território. 137 

Eduardo (EMAE) diz que este é um assunto longo que transpassa todas as problemáticas que 138 

se desenvolvem na APA Bororé-Colônia. Informa que na última quinta-feira participou da 139 

reunião da OIDA M’Boi Mirim e saiu mais preocupado do que entrou; Eduardo está desde a 140 

formação do Conselho Gestor e acredita que precisa haver maior interlocução entre estes 141 

colegiados. Na reunião da OIDA, Eduardo teve acesso a um vídeo que ensina procedimentos e 142 

modus operandi para invasões e há informação de que o crime organizado transfere receita 143 

para áreas de ocupação. Assim, acredita que também há necessidade de empoderar, mesmo 144 

havendo a problemática de disponibilidade de tempo entre conselheiros do poder público 145 

(que recebem) e conselheiros da sociedade civil (que são voluntários) e que procedimentos 146 

burocráticos não surtirão resultado sem empoderamento e observa que apenas vinda de 147 

recursos sem aplicação em, por exemplo, recuperar APMs. Eduardo lamenta a 148 

descontinuidade nos trabalhos realizados em trocas de gestões, porém afirma que quer 149 

fortalecer os trabalhos desta gestão. Algumas atuações são dificultadas por questões políticas 150 

e precisa-se de procedimentos para contornar isto; um exemplo que vê nesses 30 anos de 151 

atuação na área de meio ambiente é a crescente sofisticação do processo de ocupação 152 

irregular e diz que é fundamental que o gestor entenda o modus operandi, pois não de pode 153 

“ficar no mesmo lugar”, são necessárias formas de contornar essa problemática, não apenas 154 

discuti-la porque Eduardo é pago para estar presente neste fórum, mas aqueles que são 155 

voluntários merecem respostas. Eduardo finaliza pontuando que há crescente sucateamento 156 
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estatal e que o quadro das empresas do estado já conta com grande contingente de 157 

funcionários aposentados porque não há reposição. 158 

Maíra (Ligue os Pontos) pergunta quanto tempo a empresa vencedora tem para apresentar o 159 

plano de manejo e Maurício (SVMA) responde que haverá, cronologicamente, levantamento 160 

de dados primários, um mês para apresentação do plano de trabalho e então um ano para 161 

apresentação do plano de manejo. Domingos e Eduardo relembram a problemática do plano 162 

de manejo elaborado pela USP. 163 

Fátima (São Pancrácio) fala acompanhando o raciocínio de Eduardo e observa que não viu 164 

participação das administrações das duas subprefeituras (Capela do Socorro e Parelheiros) 165 

nas reuniões e que quando contata algum representante destas administrações estes se 166 

mostram totalmente alheios ao que acontece no território e sugere que o conselho cobre 167 

demandas e assiduidade das subprefeituras. Fátima diz que não há como escoar demandas 168 

pelo CADES devido à presença de representantes do poder público e que representantes 169 

destes órgãos não se mostram interessados em atuar, pois alegam que são ameaçados de 170 

morte sempre que são procurados. 171 

Maurício pontua que o plano de manejo iniciará agora, mas não vamos e não podemos parar 172 

outras atividades dentro das discussões da gestão e esta é uma oportunidade de entender 173 

melhor processos, atores e imbricações na APA. 174 

 175 

Maurício (SVMA) passa então para a próxima pauta, sobre o Aeródromo de Parelheiros. No 176 

primeiro encontro do GT Aeródromo, Olga Gross teve um problema com o transporte e não 177 

pôde comparecer, assim, apenas Maurício e Marília (SVMA) estavam presentes como 178 

representantes do poder público. Neste primeiro encontro fora discutido o significado de um 179 

impacto desta magnitude nos territórios das duas APAs, o GT contou com a participação de 180 

agentes como Fernando da Bike, Wellington, Nelson e Sivaldo, agricultores que produzem 181 

orgânicos próximos à área cogitada para o Aeródromo, pessoal da COOPERCRAU, 182 

COOPERAPAS.  183 

Posteriormente à primeira reunião do GT, houve uma reunião das gestões das duas APAs com 184 

Olga Gross na DGUC/SVMA na qual se conversou sobre o estado atual do processo que, pela 185 

condição do Plano Diretor Estratégico e da Lei de Uso e Ocupação do Solo de 2016, categoriza 186 

o empreendimento como “infra” – uma categoria difusa com destaque interessante na LUOS 187 

que determina características, tamanho e etc. do empreendimento –, pode estar estagnado, 188 

mas com mandato de segurança em aberto contra o impedimento da Prefeitura. 189 

A partir dessa reunião também fora aventado que o intuito não se configura como “Grupo de 190 

Trabalho” e, por tanto, seria melhor criar um Grupo de Estudos que seria alimentado com o 191 

processo, legislações diversas e informações e artigos sobre a dimensão dos possíveis 192 
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impactos do empreendimento, serviços e fluxos vinculados ao empreendimento, etc. e assim 193 

poder, de forma mais eficaz, empoderar os Conselhos, agentes e interessados dos territórios. 194 

Luccas (SVMA) ressalta a importância da participação dos membros dos conselhos nos Grupos 195 

de Trabalho que são espaços importantes de manifestação. É importante que os conselhos 196 

estejam munidos de informação consistente caso precisem agir, me momento oportuno. 197 

Maurício complementa a fala lembrando que devemos pensar com calma para saber como se 198 

orientar a respeito deste tipo de empreendimento e que o GE articulará para contar com a 199 

colaboração de especialistas. 200 

Clodualdo (SABESP) relembra que na Reunião Ordinária anterior Olga lamentou a falta de 201 

posicionamento da SABESP a respeito do empreendimento e esclarece que a empresa não 202 

tem um posicionamento por não ser um órgão licenciador, oferecendo apenas diretrizes 203 

sobre impactos em áreas de manancial e, como no caso, de represas que abastecem a Região 204 

Metropolitana de São Paulo, e que esta tarefa fica a cargo da Prefeitura e da Cestesb, que 205 

precisam aprovar tais empreendimentos para que a SABESP ofereça as diretrizes. 206 

Domingos (Ligue os Pontos) reforça que a SABESP apenas se posiciona caso seja questionada 207 

por estes órgãos, mesmo que continue captando água da Represa Guarapiranga. Domingos 208 

também pergunta se o empreendimento está situado na zona de amortecimento do Parque 209 

Natural Municipal Cratera de Colônia e Luccas afirma que sim e que este PNM tem 10km de 210 

zona de amortecimento. Maurício destaca que esta área, em particular, conta com várias 211 

sobreposições como as áreas das próprias APAs, APM e zonas de amortecimento dos PNMs 212 

Cratera de Colônia e Jaceguava. 213 

 214 

O conselheiro Edson Passos (Auriverde) não compareceu à Reunião Ordinária. 215 

 216 

INFORMES: 217 

- Atividades Teatro de Teatro de Rocokóz;  218 

- Atualização FASE 2 Projeto Ligue os Pontos; 219 

- Projeto de Educação Ambiental “Sensibilização de Jovens Empreendedores Socioambientais” - com 220 

base no TCCA celebrado entre Viterbo Machado Luz Mineração LTDA e Secretaria de Estado de Meio 221 

Ambiente – SMA (Processo SMA nº 13.534/2007); 222 

- Viva Mata - PNM Itaim; 223 

- Abraço Guarapiranga 2019; 224 

- Câmaras Técnicas e GE Aeródromo: reuniões do mês de junho. 225 

- Aprovação da ata da 133º Reunião Ordinária do Conselho Gestor 226 

 227 

Ciléia (Asé Ylê) informa que a última edição do Ocupa Rua ocorreu em Marsilac e a próxima 228 

ocorrerá no Vargem Grande. 229 
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II Feira Literária acontecerá entre 29 de julho e 11 de julho de 2019 contando com oficina 230 

literária e leitura com os autores, fechando contando com a participação da biblioteca 231 

itinerante do SESC.  232 

A III Mostra de Teatro de Rua: arte e teatro em Parelheiros, que acontecerá de 17 a 20 de 233 

junho, com tema homenageando Tula Pilar, que faleceu recentemente, ressaltando a 234 

importância feminina, contando somente com mulheres nas apresentações de maracatu, 235 

dança e palhaçaria. Há também atividade programada para grafitar o caminho da mostra até 236 

a Casa de Cultura. 237 

No dia 07 de junho às 19:30 haverá Cine debate no Teatro de Rocokóz com apresentação de 238 

filme brasileiro Jonas e o Circo sem Lona, que se passa em Salvador tendo como tema que o 239 

circo, o teatro e a música não precisam ser apenas hobby, abordando a história de um jovem 240 

artista periférico. E contará com a participação (via Skype) da diretora e do ator principal. 241 

A divulgação de todos os eventos é feita pelas redes sociais do Teatro de Rocokóz. 242 

 243 

Maurício (SVMA) informa que o curso “Sensibilização de Jovens Empreendedores 244 

Socioambientais” com base no Termo de Compromisso de Compensação Ambiental – TCCA 245 

celebrado entre Viterbo Machado Luz Mineração LTDA e Secretaria de Estado de Meio 246 

Ambiente – SMA (Processo SMA nº 13.534/2007) cujo TCCA é decorrente de licenciamento 247 

ambiental que visa a implantação das atividades de lavra de granito para brita, no município 248 

de São Paulo, dentro do perímetro da APA Bororé-Colônia. O curso foi elaborado através do 249 

Grupo de Trabalho criado pela Gestão da APA Bororé-Colônia no ano de 2014 com previsão, à 250 

época, de realização no período de 16 de fevereiro a 15 de março de 2016, que acabou não 251 

sendo realizado até então, quando a equipe técnica da DGUC retomou o projeto entre o final 252 

de 2018 e começo de 2019. 253 

Assim, vem ocorrendo trabalhos no sentido de atualização do cronograma e projeto – 254 

pretende-se, na medida do possível, devido aos impedimentos de alteração para que não haja 255 

novo processo de aprovação pela SIMA – e está em fase de tratativas com outras secretarias 256 

municipais para seleção do público alvo (jovens entre 15 e 17 anos que moram no território 257 

da APA ou em seu entorno) e organização orçamental e confirmação dos agentes que 258 

ministrarão as aulas. A previsão de realização deste curso é para 22 de outubro e 23 de 259 

novembro de 2019. Serão oito aulas teóricas distribuídas entre terças e quintas-feiras e 260 

quatro atividades práticas aos sábados, com duas turmas de 15 jovens nos perídios da manhã 261 

e da tarde. 262 

O curso buscará fomentar a identidade e cuidado do jovem com o meio ambiente – que é 263 

uma questão central na APA, em si – buscando desenvolver conhecimentos sobre como atuar 264 

profissionalmente no território, impulsionando atividades socioambientais compatíveis com 265 

os objetivos de conservação e manejo sustentável dos recursos naturais e a melhoria da 266 
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qualidade de vida, para que estes jovens não precisem buscar oportunidade de trabalho no 267 

meio urbano, distante de sua realidade. Assim, é preciso apresentar a estes jovens elementos 268 

que os permitam valorizar o local onde vivem, entendendo que se trata de uma localidade 269 

com características únicas que a diferenciam do restante do município. 270 

Na sequência cronológica, após as tratativas com corpo das SAS locais, haverá discussões com 271 

agentes locais que ministrarão as aulas e com o Conselho. 272 

Domingos (Ligue os Pontos) comenta que a proposta vai de encontro com a ideia de criar 273 

vínculos, abrir caminhos e trilhá-los – ligar os pontos pela raiz –, ressaltando também que 274 

existem diversas propostas de cursos e articulações pontuais que não se interligam, como os 275 

cursos do SENAR e sobreposições. Eduardo (EMAE) friza que é importante empoderar quem 276 

está no lugar para ver que não este lugar tem potencialidades inúmeras e diversas, não 277 

adiantando um agente de fora vir e impor esta ideia. Susan (SVMA) observa que o curso fora 278 

moldado com a participação de agentes locais há alguns anos e estes serão responsáveis por 279 

diversas aulas do curso. Ciléia (Asé Ylê) comenta que houve um curso fomentado pelo FEMA 280 

ministrado para 20 jovens há algum tempo e que o curso acaba e a realidade é outra, 281 

perdendo o trabalho; assim, há necessidade de mapear os cursos, entender quem os fazem e 282 

onde estes ligam, além de cobrar do Conjetur, pois ninguém protege o que não conhece. 283 

Maurício (SMVA) diz o PNMI, por exemplo, já apresenta trilhas prontas em caráter piloto e 284 

que há a ideia de utilizar os equipamentos do Parque para ministrar algumas das aulas lá; 285 

Cíntia (Pequeno Príncipe) pergunta se há alguma previsão de abertura dos PNMs à população, 286 

visto que o Viva Mata, um evento grande, já foi realizado neles, e assim chega a informação 287 

de que já estão abertos, pensando na forma em que os parques chegam ou atingem a 288 

população de seu entorno; Domingos (Ligue os Pontos) pontua que ainda há a necessidade de 289 

planos de manejo para disciplinar a visitação. Helen (SVMA) diz que há um ano atrás os 290 

parques mal contavam com equipes de manejo e vigilância e que o PNMI hoje está como 291 

modelo, porém ainda há dificuldade em se manter até a equipe de vigilantes por cortes de 292 

verba e lembra que os PNMs são frutos de compensação da Dersa e precisam do aval do 293 

jurídico para serem abertos e, como o PNMI está estruturado, estão permitindo a abertura 294 

com caráter piloto, e o Viva Mata foi realizado pela primeira vez na zona sul e serviu para os 295 

gestores como experiência de se ter o parque aberto. 296 

 297 

Domingos (Ligue os Pontos) informa que o cadastramento dos produtores da zona sul está 298 

encerrado. Foram 428 entrevistados cujos dados serão sistematizados pelo o CEBRAP, 299 

formulando relatório com índices que serão disponibilizados no próximo semestre. O evento 300 

de apresentação contou com a presença de prefeitos regionais e quatro oficinas com 301 

produtores locais e órgãos atuantes nos territórios discutindo as prioridades; haverá mais 302 
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uma no mês de agosto com órgãos, universidades, associações, entidades e sindicatos, 303 

visando atender de forma mais eficaz às necessidades dos produtores. 304 

O projeto trabalhará com uma frente visando entender quais tipos são mais adequados para 305 

prestar assistência aos produtores, fomentando sua permanência no meio rural e; com a 306 

cadeia produtiva desde o produtor até o consumidor final, visando agilidade na produção e 307 

esclarecimentos sobre o funcionamento. Para tal, a articulação entre os órgãos do poder 308 

público e civil e os dados precisa ficar clara para direcionar políticas públicas, como por 309 

exemplo, escolas de agricultura, pagamento por serviço ambiental (PSA), etc., formando 310 

sustentabilidade social e econômica.  311 

Ainda existem planos importantes que se arrastam para entrar em prática como centros de 312 

produção orgânica tentando associar com problemáticas de entulho (identificada no 313 

questionário) e áreas de invasão. O projeto não vem para apenas injetar dinheiro ou 314 

informação mas para formação cidadã. 315 

Dia 18 de junho haverá – bastando apenas o aval do subprefeito – um encontro para 316 

esclarecer informações e prestar contas à população, com locais possíveis na Subprefeitura 317 

de Parelheiros e CEU Parelheiros, a confirmar. As informações serão compartilhadas com 318 

todos os conselhos. 319 

Endy (Pequeno Príncipe) diz que a Associação pode contribuir pois no próximo semestre 320 

oferecerá curso de agricultura biodinâmica e pergunta se há possibilidade de inclusão para 321 

atingir mais agricultores, que a associação pretende ter como um próximo passo, formando 322 

uma rede de comunidade que sustenta a agricultura e diz que pode conversar mais para 323 

somar forças e articular. Domingos responde que há, claro, e que várias coisas já acontecem 324 

na região há muitos anos, só precisam se interligar. 325 

 326 

Fátima (São Pancrácio) informa que a 14° edição do evento Abraço Guarapiranga no domingo 327 

dia 26 de maio. Idealizado por Mauro Scarp, foram cinco eventos simultâneos acontecendo 328 

em paralelo, com apresentações de dança, música, ciclismo, escoteiros, alimentos artesanais 329 

típicos, educação e maracatu. Fátima relata que é um evento que conta com rica integração e 330 

que pode comemorar a Lei dos Mananciais – uma reivindicação antiga do Abraço – que é um 331 

avanço para as políticas públicas, visto a necessidade crescente de proteção aos recursos 332 

hídricos. Haverá também tentativa de inclusão do evento na agenda da Cidade. 333 

Maurício (SMVA), que participou, elogia o evento e sua grande energia mobilizadora. 334 

 335 

Helen (SVMA) convida todos a participarem da CT Socioambiental que pretende entender a 336 

dinâmica do território contando com a articulação com o PAVS, como ocorreu com a primeira 337 

expedição dos Conselhos Gestores pela APA Capivari-Monos no primeiro semestre do ano de 338 

2019. Esta CT vem trabalhando para mapear e organizar ações coletivas como a que ocorrerá 339 
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entre os dias 04 e 05 de junho na EMEI Vargem Grande, levando informações sobre educação 340 

ambiental relacionada à região das APAs para o corpo docente. Para segundo semestre, as 341 

atividades desta CT já estão programadas e já contam com articulações como com o IB-USP. 342 

Helen pede que este Conselho seja mais ativo e diz que o calendário das atividades será 343 

divulgado em breve. 344 

 345 

Gisele (SVMA) membro da Coordenação de Gestão dos Órgãos Colegiados da SMVA empossa, 346 

por aclamação, a Associação Pequeno Príncipe, representada por Cíntia Pastore na cadeira de 347 

suplência para Instituições ou Associações de Ensinou e Pesquisa Técnico-científica. Foram 348 

recebidas duas inscrições, porém uma delas não cumpria com os documentos exigidos. 349 

 350 

Ata da 133° Reunião Ordinária do Conselho Gestor da APA Bororé-Colônia não pode ser 351 

aprovada devido atraso no envio desta para apreciação dos conselheiros. 352 

 353 

As 12h47min encerra-se a 134° Reunião Ordinária deste Conselho Gestor. 354 

 355 

São Paulo, 28 de maio de 2019. 356 

 357 

Conferência: 358 

 359 

               360 

   ______________________________                                ______________________________ 361 

            Maurício de Alcântara Marinho                                                   Susan Alves 362 

Presidente do Conselho Gestor                                           Secretária Executiva 363 

Gestor da APA Bororé-Colônia 364 

 365 
 366 
V. ANEXO 1  367 
LISTA DE PRESENÇA 368 
 369 
 370 
 371 
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